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			PREFÁCIO


			Várias razões tornam a escrita deste prefácio ao livro organizado pela professora Cristina Rezende Eliezer e pelo professor Alex Junior Bilhoto Faria, um motivo de especial satisfação para mim. Somos contemporâneos do curso de Mestrado em Educação, da Universidade Federal de Lavras-UFLA, nos tornamos amigos e, em comum, somos apaixonados por aquilo que fazemos: ensinar. Outrossim, neste livro há textos – excelentes – de ex professores, amigos de jornada acadêmica e, ainda, de estudiosos com os quais passei a me identificar por conta de nosso interesse em comum pelo processo de ensino-aprendizagem. Definitivamente, sinto-me honrado, envaidecido e, sobretudo, grato por esta incumbência.


			Agora, passo a discorrer sobre a obra intitulada “Tecnologia e educação: do conceito à prática”, parte integrante da coleção “Educação sem distância: tecnologias e processos de ensino e aprendizagem”. Embora seja difícil compreender as Tecnologias da Informação e Comunicação-TIC e seus efeitos em sua totalidade, por causa de seu caráter abrangente e complexo, fato é, que as TIC atingem de forma intensa e real, a vida cotidiana das pessoas e, consequentemente, o processo educativo, em sentido amplo, e o processo de ensino-aprendizagem, em sentido restrito. Contudo, não é apenas a incorporação das TIC nas escolas, nas universidades, nas salas de aula que irão garantir por si só um ensino ou uma aprendizagem eficiente.


			Este livro é, pois, um conjunto de pesquisas que dá uma consistente demonstração da importância e necessidade de compreender que, as TIC são artefatos culturais que otimizam o processo de ensino-aprendizagem na sociedade hodierna. Todos os capítulos desta obra tangenciam, de algum modo, um dos temas centrais nas instituições de ensino: a incorporação das TIC no processo de ensino-aprendizagem como artefato de contribuição para a emancipação de estudantes e, inclusive, de nós professores. Os autores argumentam que não se trata das TIC superar o papel dos professores. Ao contrário, estabelecendo conexões com a realidade, os professores são mediadores indispensáveis para orientação do “como” e o “porquê” do uso de tais ferramentas tecnológicas.


			Você que está prestes a iniciar a leitura desta obra, irá percorrer por textos que apresentam teorias, fatos, versões, considerações e proposições sobre a formação inicial de professores, a prática do ensino-aprendizagem com o uso das TIC, sobre a formação permanente de professores e seus desafios frente às mudanças sociais e tecnológicas. As pesquisas convergem para o entendimento que as instituições de ensino e os professores não veem as TIC apenas como inovações, mas como artefatos que causam profundas mudanças no processo de ensino-aprendizagem. Em síntese, este livro vem nos deixar a reflexão que as TIC são bem-vindas no processo educacional, desde que utilizadas com ética, responsabilidade, de maneira crítica, reflexiva e, não menos importante, de modo multidisciplinar.


			Seja bem-vindo(a), leitor(a)!


			Rafael Carlos Lima da Silva


			Pedagogo (FAETERJ)


			Mestre em Educação (UFLA)


			Professor de Libras (UNIFAL|MG)


			Alfenas-MG, Inverno de 2020


		




		

			1 - METODOLOGIAS ATIVAS: UMA REFLEXÃO SOBRE O CENÁRIO EDUCAÇÃO BÁSICA BRASILEIRA DIANTE DA PANDEMIA DO COVID-19


			Agnes Priscila Martins de Morais1



			1  INTRODUÇÃO


			Certa vez, o mais célebre educador brasileiro registrou o seguinte pensamento “ninguém começa a ser educador numa certa terça-feira às quatro horas da tarde. Ninguém nasce educador ou marcado para ser educador. A gente se faz educador, na prática e na reflexão sobre a prática”. (FREIRE, 1991, p. 58). É a partir dessa visão que serão propostas reflexões a respeito do fazer docente diante de tantas mudanças vivenciadas pela comunidade escolar com a pandemia do COVID-19.


			O Brasil, assim como a maioria dos países do planeta, encontrou-se, no início do ano de 2020, diante de um novo cenário educacional, a pandemia do COVID-19 fez com que as aulas, antes inteiramente presenciais, passassem para modalidade a distância. Essa tarefa gerou e tem gerado diferentes conflitos relacionados à formação de professores, à estrutura da sala de aula, ao material didático, à capacitação de professores, aos investimentos por parte os governantes e das instituições particulares etc.


			Sabe-se que, da noite para o dia, professores tiveram que aprender (muitas vezes de forma autônoma) a fazer a gravação de videoaulas, aulas ao vivo ou, até mesmo, abertura de salas de aula virtuais. O espaço seguro do lar, tornou-se público, de repente toda a escola passou a ser dentro da casa de cada professor e cada aluno, que se adaptaram da melhor forma que conseguiram.


			O complexo cenário supracitado faz com a proposta de reflexão deste capítulo justifique-se, já que as mudanças no cenário da educação básica, embora tenham acontecido repentinamente, podem trazer ganhos reais às práticas e vivências docentes. Portanto, é cabível refletir teoricamente sobre metodologias que viabilizem os usos das tecnologias, tema discutido na maioria dos currículos de licenciatura atuais, mas que passou a ser vivenciado por todos os professores este ano (2020), independentemente da formação/capacitação dos profissionais.


			É importante lembrar que a educação tradicional está diante de com enormes desafios relacionados as transformações vivenciadas pela sociedade, em especial pelo contexto de pandemia, precisando evoluir e tornar-se relevante de modo que consiga que todos os estudantes aprendam a aprender de diferentes maneiras e em contextos diversos.


			Pensando nesse contexto, surgem as discussões sobre as metodologias ativas que, segundo Borges e Alencar (2014), são entendidas maneiras de construir o processo de ensino-aprendizagem adotadas pelos docentes que desejam promover a formação crítica de estudantes em diferentes campos de conhecimento. Para eles, trabalhar com metodologias ativas em situações escolares pode favorecer a autonomia do estudante, despertando a curiosidade, estimulando tomadas de decisões individuais e coletivas, surgidos a partir das atividades essenciais da prática social e em contextos do aluno.


			Dessa forma, as Metodologias Ativas surgem como um suporte teórico-metodológico que pode auxiliar os professores na criação de aulas mais dinâmicas, especialmente no contexto de uma educação amplamente amparada pelas mídias digitais, para que possam auxiliar os estudantes a se desenvolverem socialmente, pensando em aplicar o acesso escolar e cultural da classe menos favorecida dado o avanço tecnológico e científico.


			Portanto, o estudo em questão mostra-se relevante por trazer reflexões a respeito das Metodologias Ativas na promoção das práticas docentes em uma perspectiva interativa, não mais centrada apenas em exposições orais de profissionais, mas que construam, em parceria com seus pares, metodologias com estruturas, espaços e recursos diferenciados (de modo especial, as tecnologias); que tragam o aluno como sujeito central da sala de aula, como co-construtor de seu conhecimento e de suas habilidades. Assim, a utilização de MA constitui-se como uma estratégia em potencial para a formação de sujeitos ativos para o enfrentamento de situações socais e problemas reais, podendo torná-los cada vez mais críticos, propositivos e reflexivos.


			2 AS METODOLOGIAS ATIVAS E A EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA


			O contexto vivenciado no presente século exige mudanças teóricas e metodológicas que, inevitavelmente, refletirão na prática das salas de aula, pois a sociedade se transformou e se transforma a cada dia. Esta questão não relaciona-se apenas ao cenário imposto pela pandemia, mas ao fato que há tempos foram postas em cheque as metodologias utilizadas em salas de aula tradicionais. Dessa forma, ao lecionar qualquer conteúdo, é imprescindível dialogar com contexto vivenciado pelos estudantes, de modo a possibilitar o diálogo do que está sendo estudado com o mundo que ele vive.


			A esse respeito, Moran Costas (2000) defende que o professor, no exercício de sua profissão, tem inúmeras opções metodológicas, as quais podem possibilitar diferentes modos de comunicação entre alunos e professores, organização de temas diversos e variedade de modos avaliativos, presenciais ou virtuais. Cabe ao professor buscar sua forma mais adequada de integrar as várias tecnologias e procedimentos metodológicos. Mas também é importante que o docente aprenda a dominar as formas de comunicação interpessoal/grupal e as de comunicação audiovisual, formando-se para práticas de aulas não tradicionais pra que possam dialogar e fazer sentido com as experiências dos estudante. Por isso, não se trata de dar receitas, porque as situações são muito diversificadas. (...) É importante diversificar as formas de dar aula, de realizar atividades, de avaliar.


			Dessa forma, é possível considerar que, com a utilização de Metodologias Ativas, a participação do aluno se dá por meio do aprender fazendo, no exercício da interação com o outro, aluno/aluno ou professor/aluno. Ao docente, cabe dirigir o processo metodologicamente, estimulando as atividades dos estudantes, apoiando e valorizando as iniciativas na direção do foco maior que é solucionar o que é proposto em momentos de sala de aula. Assim, a cada etapa, são realizadas aprendizagens de várias ordens, como as de construção de instrumentos de busca de informações, tratamento das informações colhidas, análise, tomada de decisão, síntese, registros sistemáticos, etc. (BERBEL, 2011)


			Em conformidade com Berbel (2011), Nogueira (2014) declara que, quando se trata do ensino a distância, o cuidado com as escolhas metodológicas torna-se ainda mais importante, já que quando o docente trabalha com a educação a distância, não há modelos de aulas definidos. Na EAD o professor vai se construindo como um profissional a distância, descobrindo meios de formação do processo de ensino-aprendizagem e meios possibilitar relações com os sujeitos envolvidos nesse processo, bem como por meio dos novos espaços que vão sendo criados na interação.


			Dessa forma, o papel ativo do docente, nos processos educacionais presenciais ou a distância, deve se refletir no desenvolvimento de uma atitude que se articule com a prática interdisciplinar, ao promover rupturas nos modos convencionais de conceber e praticar a educação. Nesta atuação exige-se que o professor esteja sempre avaliando seu trabalho, verificando se sua proposta metodológica está adequada à realidade, se a sua relação professor-aluno (...) leva à aprendizagem significativa. Esta atitude interdisciplinar do professor deve ser construída pelo autoconhecimento inicial, no exercício da reflexão sobre sua prática educativa, na procura do significado para sua própria vida e a de seus alunos, tornando-o um processo contínuo de construção de novos saberes e não abandonando suas práticas coerentes, mas atualizando-as e compartilhando-as com seus parceiros. (GEMIGNANI, 2012).


			É importante também que os professores e alunos, embora estejam separados virtualmente, sejam integrados por meio de metodologias de ensino que possibilitem um processo de ensino-aprendizagem relevante (NOGUEIRA, 2014). Por esse motivo, a ação reflexiva do docente é essencial, pois, por meio dela é possível construir e reconstruir saberes, no sentido de sempre repensar a própria prática a partir do contexto social, buscando entender as questões específicas de cada grupo em que o docente está lecionando. Complementando essa discussão, Barboza (2009, p.20) afirma que “como professores, devemos ter essa percepção (crítica) e adequar nossas práticas pedagógicas a objetivos mais concretos, coerentes com a realidade social dos alunos”.


			Interpolando a discussão para a questão das Metodologias Ativas, é necessário esclarecer que, segundo Freitas et. al (2009), as metodologias ativas funcionam com maneiras de desenvolver o processo do aprender que os docentes usam para levar a formação mais crítica e reflexiva de futuros profissionais das mais diversas áreas. Para ele, a utilização das MA parecem favorecer a autonomia do estudante, despertando a curiosidade, na busca por tomadas de decisões individuais e coletivas, ocorridos e atividades essenciais da prática social em contextos do estudantes.


			Dessa forma, com a utilização de Metodologias Ativas no contexto da EAD, é possível que novas atividades possam ser planejadas, acompanhadas e avaliadas com apoio de tecnologias, pois, muitas vezes, o comum é que o professor mude o suporte da atividade (por exemplo, quando planeja uma aula expositiva por meio de slides), mas não inove e nem mude de estratégias metodológicas. Sabe-se que, essa tomada de atitude pode ser desafiadora, entretanto, repensar o ensino tradicional pode ajudar a desenvolver competências: intelectuais, emocionais, pessoais e comunicacionais nos estudantes. Por esses motivos, as MA exigem trabalho com pesquisas, avaliação de situações, de pontos de vista diferentes, fazendo escolhas, assumindo riscos, aprendendo por meio da descoberta e, por fim, caminhando do simples para o complexo (MORÁN, 2015). Assim, “as metodologias ativas são pontos de partida para avançar para processos mais avançados de reflexão, de integração cognitiva, de generalização, de reelaboração de novas práticas” (MORÁN, 2015, p.18).


			Em relação às impressões dos estudantes, as Metodologias ativas podem ter o potencial de despertar a curiosidade, à medida que os alunos se inserem na teorização e trazem elementos novos, ainda não considerados nas aulas ou na visão do docente. A dialogicidade proposta por essas metodologias podem estimular os sentimentos de engajamento, percepção de competência e de pertencimento, além da persistência nos estudos, entre outros. Isso pode ajudar para fazer a aproximação entre estes estudos voltados para a promoção da autonomia do aluno e o potencial da área pedagógica na mesma direção. (BERBEL, 2011, p. 29).


			 Ampliando essa discussão, é importante compreender que “as metodologias ativas estão alicerçadas em um princípio teórico significativo: a autonomia, algo explícito na invocação de Paulo Freire” (MITRE, 2008, p. 2135). Para Freire (2006), isso acontece a partir da liberdade, em outras palavras, no processo de reflexão e problematização de situações reais e na busca por soluções aplicáveis ao cotidiano.


			A partir das afirmações dos autores, é necessário afirmarmos que os usos das MA, no contexto da EAD, podem ser úteis não apenas para propiciar aos estudantes aulas mais dinâmicas e atualizadas, mas também na promoção de alunos autônomos, em exercício da crítica e reflexão, que lhes serão essenciais na vida em sociedade.


			3  OS TIPOS DE METODOLOGIAS ATIVAS


			Nesse momento, serão apresentados reflexões teóricas a respeito dos tipos de MA que, posteriormente, poderão auxiliar a professores e pesquisadores que desejam se inteirar a respeito das MA. Portanto, serão expostas discussões, conceituações e interpretações destas metodologias apresentadas a seguir. Espera-se que essa leitura possa trazer contribuições para quem desejar fazer usos dessas metodologias em suas práticas docentes. Assim, será proposto, a partir de agora, uma tentativa de esclarecer os conceitos e teorizações em torno destes novos procedimentos de ensino.


			3.1  - Aprendizagem/aprendizado Baseado em Problemas (ABP) e Problematização


			Neste momento serão explorados os conceitos de aprendizagem baseada em problemas e problematização “que, embora distintas, apresentam muitas semelhanças, visto que ambas se propõem a romper com os métodos tradicionais de ensino-aprendizagem” (MARIN, et al. 2010, p.14).


			Inicialmente, é importante esclarecer que a aprendizagem baseada em problemas (também conhecida pela sigla PBL, iniciais do termo em inglês Problem Based Learning) é uma modalidade dentro das metodologias ativas, no Brasil ela foi introduzida nos currículos de medicina, mas vem sendo exploradas em outros curso. Nessa modalidade, cada temática relacionada à esfera cognitiva é transformada em um problema e passa a ser discutido, analisado e estudado pelos alunos (BERBEL, 2011). Dessa forma, “A esfera cognitiva do PBL deve garantir que o aluno estude situações suficientes para se capacitar a procurar o conhecimento por si mesmo quando se deparar com uma situação problema ou um caso clínico”. (BERBEL, 2011, p.32).


			Dessa maneira, a aprendizagem baseada em problema funciona da seguinte forma: incialmente, o docente deve conduzir os estudantes para o exercício de observação da realidade e logo devem discutir em pequenos grupos conhecimentos prévios, propondo uma reflexão e análise que levem a identificação dos pontos chave daquilo que está sendo problematizado e levantando possíveis hipóteses sobre as causas, no intuito de trazer soluções aplicáveis a realidade.  De tal forma, “esta metodologia caracteriza-se pela busca de informações sobre o problema escolhido” (GEMIGNANI, 2012, p.7).


			Na metodologia da problematização, os problemas são extraídos da realidade com base em observação realizada pelos alunos. (...)Este método é baseado no estudo de problemas com a finalidade de que o aluno estude determinados conteúdos; não é meramente informativo, como os métodos tradicionais, porque estimula o aluno a buscar o conhecimento de uma maneira ativa. O PBL tende a capacitar o discente a procurar o conhecimento por si mesmo quando se depara com uma situação problema ou um caso clínico (FREITAS, et al. 2009, p.165).


			Nessa direção, é possível compreender que a utilização dessas metodologias pode favorecer o processo de ensino-aprendizado, uma vez que a concepção de que o docente é o detentor do conhecimento se transforma em professor mediador de conhecimentos, que podem e devem ser construídos com a coparticipação de todos os sujeitos envolvidos na sala de aula. Além disso, em contextos de educação a distância, essa pode ser uma estratégia de aproximação com a realidade do aluno, dando a ele oportunidade de fala e assim também permitindo que o professor analise como esse estudante está construindo conhecimento.


			Em face do exposto, é importante acrescentar que, segundo Gomes et. al (2010), a problematização tem a intenção de gerar novas maneiras de ensinar e aprender, nas quais alunos e docentes são copartícipes do processo e estabelecem entre si uma relação dialógica. As transferências de conhecimentos e a memorização são substituídas pela construção ativa do saber por meio da vivência de situações reais ou simuladas da realidade. Dessa maneira, o autor pressupõe a indissociabilidade entre produção do conhecimento e sua prática, estratégia importante para construção de cidadãos críticos e reflexivos.


			Além disso, é importante esclarecer que tanto a problematização, quanto a aprendizagem baseada em problemas firmam-se na em um trabalho em comum, trabalhar com problemas reais com o objetivo de que os estudantes aprendam a aprender. As reflexões propostas buscam soluções no próprio problema, trazendo explicações e resoluções para tal (MARIN, et al. 2010). Assim, “os estudantes que participam de metodologias ativas de aprendizagem exercitam transformar os impasses, as impossibilidades, em trabalhos e ações possíveis” (GOMES, et al., 2010, p.187). Os autores concluem que a prática educativa deve colocar questões em lugar de respostas, e tornar a reflexão uma prática cotidiana do processo de aprendizagem.


			Segundo Marin et al. (2010), é possível perceber que a ABP e a Problematização, apresentam novas propostas para o processo de aprendizagem, pois são maneiras de construir rápidas mudanças da complexidade, da globalização, em que a criatividade e a habilidade de soluções frente à diversidade se apresentam como condições necessárias aos profissionais.


			Além disso, o papel docente é essencial no processo de traçar uma rota para levar a situações de problematização, criando questionamentos a partir do que está sendo trabalhado nos grupos em sala de aula. Dessa maneira, o estudante deixa de ser passivo na aprendizagem, para tornar-se coautor do próprio conhecimento (SOUZA, 2015).


			A partir das reflexões propostas, é possível chegar à conclusão de que o trabalho com a problematização e com a aprendizagem baseada em problemas podem ser importantes estratégias para dinamizar as aulas e trazer os problemas reais de cada área de formação, especialmente no contexto de EAD vivenciado pela educação básica no país. Nesse sentido, parece ser relevante trazer tais concepções para formação de professores, uma vez que pode ampliar os horizontes metodológicos.


			3.2  - Ensino Híbrido e Sala de Aula Invertida


			No contexto vigente, um dos grandes desafios da escola e dos professores é dialogar com as significativas mudanças que vem ocorrendo na sociedade. Tais mudanças, aconteceram, por inúmeros motivos, como é o caso do contexto de EAD na educação básica imposto pela pandemia do COVID-19. Apesar das dificuldades em vivenciadas momento, às novas tecnologias têm possibilitado que professores e alunos enfrentem esses desafios de formas cada vez mais eficazes.


			É notório que há diversas dificuldades (problemas com infraestrutura, financiamento público e privado, formação eficiente de professores, alunos e professore com problemas relacionados aos suportes tecnológicos) e desafios necessários na promoção de uma pedagogia diferenciada, mas essas dificuldades podem ser superadas à medida que as tecnologias vêm sendo usadas em processos educacionais e em salas de aula, contudo, “implantar infraestrutura tecnológica nas escolas é apenas parte da inclusão das TIC na educação.” (BARBOSA; MOURA, 2013, p. 6).  Utilizar essas tecnologias de maneira significativa requer esforço e empenho administrativo e docente, na medida em que é preciso enfrentar situações “problema” e descobrir como fazer uso das TIC de maneira realmente significativa. Esse desafio se torna ainda maior quando, de uma hora para outra, toda prática educacional passa ser a distância.


			Dessa maneira, as tecnologias têm transformado o espaço de convivência da escola e da sala de aula como, por exemplo, a organização dos tempos e espaços da escola, as relações entre o aprendiz e a informação, as interações entre alunos, e entre alunos e professor. Assim, a integração das tecnologias nas atividades da sala de aula tem feito com o que é conhecido como blended learning ou ensino híbrido, sendo que a “sala de aula invertida” (flipped classroom) é uma das modalidades que têm sido implantadas tanto no Ensino Básico quanto no Ensino Superior. (VALENTE, 2014)


			Em conformidade com o entendimento de Valente (2014), é relevante esclarecer o conceito de ensino híbrido (Blended Learning). Dessa maneira,


			Entende-se por essa abordagem como sendo um processo de intersecção entre técnicas de aprendizagem convencionais e virtuais, apoiadas pelas tecnologias interativas. Em outras palavras, há uma combinação do aprendizado on-line com o off-line, em modelos que mesclam momentos nos quais os educandos estudam sozinhos (virtual), com outros em que a aprendizagem se dá na forma presencial. Além disso, tem-se uma valorização da interação entre pares e entre aluno e professor mediador (SOUZA, 2015, p. 44).


			Adotando uma visão análoga, Moran (2015) afirma que híbrido significa misturado, mesclado, blended. A educação desde os primórdios foi misturada, em diferentes, tempos, atividades, espaços e com metodologias e públicos diversificados. Com as transformações sociais ocorridas nos últimos anos essa questão aparece ainda de maneira mais clara. Dessa forma, é possível ensinar e aprender de diferentes formas, momentos e espaços. “Híbrido é um conceito rico, apropriado e complicado. Tudo pode ser misturado, combinado, e podemos, com os mesmos ingredientes, preparar diversos “pratos”, com sabores muito diferentes”. (MORAN, 2015, p. 27)


			Nesse sentido, o conceito de sala de aula invertida como um tipo específico de Blended Learning (SOUZA, 2015, apud STAKER; HORN, 2012, p. 02). “Na Flipped Classroom, o aluno tem o primeiro contato com o conteúdo virtualmente, fora da escola, e posteriormente discute e tira dúvidas em sala (durante a aula)” (SOUZA, 2015, p. 44).


			Interpolando uma posição mais completa, é possível acrescentar, em conformidade com Moura (2014, p,1), que:


			O conceito Flipped Classroom ou aula invertida, por exemplo, tem vindo a ganhar destaque na educação. (...) nas novas aprendizagens, os alunos passaram a realizar atividades e a solucionar problemas na aula. Esta abordagem diminui a importância dos conteúdos e do professor na sala de aula, em prol da resolução de exercícios, de trabalho de grupo e de atividades criativas na aula, estimulando a diferenciação da resolução de exercícios, de trabalho de grupo e de atividades criativas na aula, estimulando a diferenciação (MOURA, 2014, p.1).


			Percebe-se que, na sala de aula invertida, é levado em consideração o conhecimento construído pelo discente de maneira autônoma. “A consolidação da aprendizagem é, portanto, efetivada em sala de aula, na medida em que este espaço funciona como uma possibilidade de elucidação de dúvidas, problematização de questões em discussões fomentadas pelo conteúdo fornecido pelo professor-mediador” (SOUZA, 2015, p. 46).


			Ao lado dessa metodologia surge outra questão bastante importante, a qual deveria ser levada em consideração, pois a grande maioria dos aparatos tecnológicos da atualidade surgem como funções de entretenimento. Por esse motivo, parece ser necessário ampliar essa visão do senso comum, pois apesar que as tecnologias não tenham surgido com objetivo de trazer melhorias para educação, é possível utilizá-las nesse sentido e os estudantes precisam estar cientes desse fato.


			O papel docente em meio a esse processo é essencial, pois o professor/mediador cumpre funções que são de extrema importância para o sucesso dessa metodologia em sala de aula. Por esse motivo:


			o professor desempenha um papel fundamental nesse processo, enquanto mediador das situações de aprendizagem com as quais os alunos estarão em contato, ainda que essas ocorram fora da sala de aula presencial. Na medida em que o professor opta pelo uso de dispositivos digitais móveis em seu programa de ensino, ele deve estar atento ao fato de que ter objetivos bem definidos será essencial para o sucesso das práticas a serem desenvolvidas. A finalidade pedagógica aliada ao uso responsável do dispositivo tecnológico devem ser bases fundamentais da filosofia de trabalho do professor-mediador. Além disso, ressalta-se que esse profissional deve estar preparado para trabalhar com os recursos tecnológicos a sua disposição. Ainda que o professor seja um pesquisador em serviço, aprendendo constantemente com a sua prática, ensinando a partir do que aprende, é necessário uma predisposição para atuar de forma gerencial e comunicacional, lidando com possíveis complicações que comumente aparecem por conta do uso de tecnologias digitais (SOUZA, 2015, p. 43).


			A partir das reflexões propostas nesse excerto, possível chegar à conclusão de que apesar de ser um grande desafio incluir um ensino híbrido, de modo mais específico, a sala de aula invertida no contexto escolar; parece existir uma nova demanda social, já que as tecnologias digitais têm mudado a maneira que muitos veem o mundo e convivem no espaço social, sempre com a necessidade de otimizar o tempo e agilizar a vida.


			Por fim, embora este estudo discuta a questão da educação a distância e das metodologias ativas, muitas salas de aulas ainda acontecem ao vivo, por meio de aplicativos e softwares que promovem a interação em tempo real entre estudantes e professores, possibilitando, portanto, a aplicação da metodologia sala de aula invertida na EAD. Por esse motivo, essa MA parece trazer uma resposta a essa geração e o desafio do docente é conseguir trazer as TIC de maneira significativa e que traga ganhos no processo de ensino-aprendizagem.


			 3.3 - Metodologia de Projetos



			A metodologia de projetos, também conhecida como método de projetos, segundo Berbel (2011), tem por objetivo trazer um conteúdo real ao processo de aprendizagem; seguindo sempre o caminho para cumprir objetivos, fazendo que seja possível a aprendizagem a partir do cotidiano, que é seja significativo, vivo, atrativo, interessante, concentrado no aprendizado do estudante. Assim, é possível que haja o desenvolvimento do pensamento para o anseio pela conquista, levando os estudantes a se inserirem conscientemente na vida social/profissional.


			Nesse viés, é importante acrescentar que, segundo a visão de Costa (2005), os projetos são maneiras que os professores encontraram para organizar o trabalho didático, com a possibilidade de integrar modos diferenciados na organização dos currículos. Dessa maneira, a construção dos projetos serve para desenvolver atividades de ensino-aprendizagem que privilegiem o entendimento do contexto social regente, permitindo a articulação de diferentes campos do conhecimento.


			Nessa direção, é notório “exige-se do novo profissional do século XXI e da educação que a escola, o educador e a comunidade escolar oportunizem, aos alunos, aos pais e à comunidade, a participação em projetos educativos cooperativos, em forma de trabalhos  comuns, que levem à reflexão e à ação” (COSTA, 2005, p.26).


			Além disso, segundo pensamento de Larmer e Mergendoller (2010), a aprendizagem baseada em projetos é o nome dado ao método de ensino que utiliza projetos como o foco principal em diferentes disciplinas. Por esse motivo, a opinião do pesquisador é que os projetos partem de um contexto autêntico, trazem importantes discussões para o desenvolvimento da sociedade e podem gerar soluções que eram improváveis até então.


			Seguindo esse raciocínio, é possível perceber que apesar dessa MA estar em evidência apenas agora, os Parâmetros Curriculares Nacionais, há tempos utilizavam os projetos como estratégias de ensino:


			Os projetos são conjuntos de atividades que trabalham com conhecimentos específicos construídos a partir de um dos eixos de trabalho que se organizam ao redor de um problema para resolver ou um produto final que se quer obter. Possui uma duração que pode variar conforme o objetivo, o desenrolar das várias etapas, o desejo e o interesse das crianças pelo assunto tratado. Comportam uma grande dose de imprevisibilidade, podendo ser alterado sempre que necessário, tendo inclusive modificações no produto final. (...) Um  dos  ganhos  de  se  trabalhar  com  projetos  é possibilitar às crianças que a partir de um assunto relacionado com um dos eixos de trabalho, possam  estabelecer  múltiplas  relações,  ampliando  suas  ideias  sobre  um  assunto  específico, buscando  complementações  com  conhecimentos  pertinentes  aos  diferentes  eixos.  Esse aprendizado serve de referência para outras situações, permitindo generalizações de ordens diversas. (BRASIL, 1998, p.57)


			Nessa perspectiva, parece ser interessante o trabalho com a metodologia de projetos, visto que o estudante busca trazer problemas que sejam do cotidiano e da realidade e, a partir de reflexões, ele pode buscar uma intervenção que seja aplicável para o contexto social em que se insere. O caráter inovador dessa MA está, justamente, no fato tratar-se daquilo que é de ordem prática e aplicável, ao contrário das metodologias mais tradicionais que possuem foco basicamente nos conteúdos teóricos.


			No mesmo sentido, é necessário apontar que:


			O método de projetos é uma estratégia de ensino e aprendizagem que visa a, por meio da investigação de um tema ou problema, vincular teoria e prática. Gera aprendizagem diversificada e em tempo real, inserida em novo contexto pedagógico no qual o aluno é agente na produção do conhecimento. Rompe com a imposição de conteúdo de forma rígida e preestabelecida, incorporando-os na medida em que se constituem como parte fundamental para o desenvolvimento do projeto (BARBOSA et al., 2003, p.07).


			Além disso, com a utilização da metodologia de projetos é possível que ampliar as estratégias e resoluções de problemas no contexto escolar, visto que a aplicação de projetos promove possibilidades e hipóteses para resoluções em um curto espaço de tempo, dada essa praticidade de tal MA.


			Para elucidar o exposto, pode-se fazer referência ao pensamento de Barbosa et al. (2003), que acredita que a aprendizagem significativa, o ensino contextualizado e a formação de competências são modelos de questões que se mostram como desafios para o contexto atual de ensino. Nesse sentido, o método de projeto obtém destaque como estratégia pedagógica que tem como objetivo propor relações entre as informações que o alunos têm acesso e a realidade, propondo um espaço de ensino embasado na solução de problemas.


			Nesse sentido, apesar da dificuldade em trazer projetos que dialoguem com a realidade do estudante, trabalhar com a metodologia de projetos não é utópico, visto que a principal intenção é levantar algum tipo de questionamento em relação à algum problema do cotidiano e, a partir dessa atitude podem vir surgindo inúmeras respostas e ainda outras questões não pensadas antes desse exercício. Assim, essa prática da indagação pode gerar trabalhos brilhantes, em que o aluno se colocará como agente transformador da realidade e não sujeito passivo das situações. Esse exercício acaba por promover uma formação cidadã, pois não se trata de conteúdos teóricos abstratos, mas sim uma formação contextualizada e conscientizadora (ESPÍNDOLA, 2015).


			 A partir das informações anteriores, cabe ainda mencionar que:


			Quando o educador utiliza a metodologia de projetos na sua rotina escolar, ele oportuniza ao aluno maior inter-relação entre os conteúdos escolares e as situações problemas do cotidiano. Os alunos juntamente com o professor escolhem o eixo temático e o problema a ser estudado; é a partir deles que os conteúdos serão desenvolvidos. A preocupação nesta  atividade  é  tornar  o aluno  um sujeito  atuante  no  seu  processo  de aprendizagem  e  não  mais  um  mero  espectador,  aquele  indivíduo  que  apenas  recebe  as informações de alguém  ou algo. Esta metodologia propicia aos alunos um desenvolvimento de habilidades de responsabilidade, autonomia, reflexão, cooperação e crítica no decorrer do processo de ensino e aprendizagem. Uma vez envolvidos, eles são co-responsáveis por sua aprendizagem. A função do professor  como articulador neste processo também é fundamental, pois ele deixa de ser um simples transmissor dos conhecimentos, sua participação é importante. Isto  é  um  desafio  para  o  educador,  que  está  acostumado a  trabalhar com  os  alunos  numa forma linear e homogênea, e para o educando, que terá que se envolver mais no processo de ensino e aprendizagem (ESPÍNDOLA, 2015, p. 41).


			Sendo assim, trabalhar com metodologia de projetos parece ser um importante aliado do professor, uma vez que proporciona o envolvimento de práticas educativas significativas e que pode levar o estudante a relacionar os conceitos teóricos e as experiências de vivencia real. Assim, as aulas teóricas deixam de estar centradas em si mesmas e passam a ser significativas por responderem a questões sociais do interesse de toda comunidade.


			4  CONSIDERAÇÕES FINAIS


			A pandemia do COVID-19, gerou/gera, entre muitas tragédias e vidas perdidas, consequências e transformações em toda educação brasileira, especialmente na educação básica que precisou adaptar-se quase que instantaneamente a modalidade da educação a distância, nunca antes vivenciada nessa modalidade. Dito isso, sabe-se que existirão acertos e erros diante de uma mudança tão brusca, mas esse momento, com certeza, trará ganhos futuros para toda comunidade escolar.


			Dessa maneira, o objetivo deste capítulo foi propor uma reflexão. Com o intuito de conhecer e disseminar metodologias ativas que pudessem contribuir para com professor em sua prática docente e estimulá-lo à adoção de metodologias diferenciadas em sala de aula.  O intuito foi mostrar como as possibilidades trazidas pelas Metodologias Ativas, funcionando como um suporte teórico-metodológico para ajudar aos professores na criação de aulas mais dinâmicas, especialmente no contexto de uma educação amplamente amparada pelas mídias digitais, para que possam auxiliar os estudantes a se desenvolverem socialmente.


			É necessário lembrar a importância de que seja feito o uso adequado das tecnologias digitas, que exigem uma reflexão e formação pedagógica que contemplem não apenas o uso instrumental, mas as potencialidades educativas na construção do conhecimento dos estudantes. Segundo Levy (1999), nenhuma tecnologia não é boa, nem má, apenas depende do uso que fazemos dela, do contexto em que se insere. Para ele, a questão é determinar qual tecnologia é utilizável na educação, no contexto social vigente e como fazer uma utilização realmente significativa para o ensino.


			As MA podem trazer inúmeras possibilidades e ainda oferecer maneiras de aplicar o conhecimento de forma contextualizada ao momento em que está sendo vivenciado, dialogando com as experiencias dos alunos. Assim, emprego dessas metodologias em situação de ensino-aprendizagem pode favorecer a autonomia do estudante, despertando a curiosidade, estimulando tomadas de decisões individuais e coletivas, advindos das atividades essenciais da prática social e em contextos estudante.


			Mesmo sabendo que ainda existem limitações na utilização das M.A em sala de aula virtual ou não, as escolhas metodológicas dos docentes podem implicar em avanços de modo a ofertar melhorias à educação básica no país.
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